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eXiste
 esP^c 'e usada no presente estudo, Curatella americana L. fam. Dilleniaceae, da qual 

traZjd
 exerr>plar vivo no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, cultivada a partir de sementes 
a L d ° c e r r a d ° de Paraopeba, Estado de Minas Gerais. 

arbüs
 H a b i t a por todo Brasil tropical, em lugares secos subestéreis, associada a pequenas árvores e 

catju-.7* c ' u e s a o chamados tabuleiros cobertos e também na orla das caatingas, onde se torna 
Bert0 . ' Estado de São Paulo, parte setentrional, nos Estados de Minas Gerais, em Cerro Frio, 
Sà0 p pormiga e também entre Borda do Campo e Ouro Preto, na parte ocidental até o Rio 
Drinçj ra r lC |sco. Pelo Estado de Goiás até Mato Grosso na altura de Cuiabá. De Vitória até a Bahia 

Pal rnente em lugares arenosos, também no Piauí, Maranhão e Para (ob. dos autores). 
c,r5iés K vulgares: lixeira, cajueiro bravo, cajurana, sambaiba (do Tupi Çaimbé áspero). Os 

der |ominam-na Cô-ri-xô segundo Othon Machado. 
rnacj . s 'olhas são empregadas como papel de lixa, no polimento e desgaste de objetos de 
i r i w / 9 / = utilizada ainda em veterinária e em medicina humana no tratamento de ferimentos 

' a j ° s - (Fl. Brás. 1 3 ( 1 ) : 67-69. 
s folhas, quanto á sua morfologia, são: 

'nteira 0i^a% elfpticas às vezes oblongas, obtusas às vezes arredondadas, mais ou menos plicadas 
'orne ' F ' e p a n d a s às vezes sinuato dentada (grosso crenada), superiormente (pag. ventral) áspera 

° s a as vezes ásperas. 
faiScJC |Q|has fechadas para o ápice do ramo, as mais jovens agradavelmente tomentosa, pelos 
lua™ a d o s estelados, bastante rijos às vezes alongados e flexíveis o indumento torna-se áspero e 
c°rno ° S p ê l o s s a o m a i s espaçados menor é a aspereza. O tamanho dos pêlos é variado, bem 
ComD ° esPaçamento entre eles e o tamanho das folhas varia de 7,6 cm a 30,5 cm de 
r ierVur '

rT1er i t0 P ° r 3,8 cm a 12,7 cm de largura. O peciolo é pequeno medindo 0,225 cm. A 
12 a i a n C e n t r a l oem desenvolvida, dorsalmente semícilíndrica. Nervuras secundárias em número de 
dorSa,

 e reto patentes e prolongam-se em apículos marginais. Ventralmente são subimpressas, e 
. e n , e são salientes elegantemente reticuladas na pagina dorsal. 

Parecem pêlos estelados em todas as nervuras, são persistentes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

parao
 e*emplar estudado acha-se registrado sob o n? 7793 e é oriundo de sementes trazidas de 

pba Estado de Minas Gerais e consta de terço médio, peciolo e bordo da folha. 
''"arJo SSaS r e 9 ' ° e s foram incluídas em parafina pelos métodos usuais utilizando-se como 
C°rfes V- F ' P - A- e F.A.A. As preparações foram obtidas pelas técnicas histológicas usuais e os 
Usad

 e , t °s em micrótomo rotatório de Reichert, com 10 e 15 micra de espessura. Os corantes 
0 r a rn hematoxilina de Delafield-Fast green e Safranina hidroalcoólica — Fast green. 
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Na dissociação das epidermes utilizamos ácido nítr ico 1/3 e clorato de potássio a q u e 

As fotomicrografias foram feitas no microscópio or to lux Ernst Leitz Wetzlar, com f i l t ro ama 
n° 15 em càmera Leica, utilizando-se fi lme l l ford 50 ASA. 

DESCRIÇÃO ANATÔMICA 

Limbo Foliar: 

Folha dorsiventral, com espessura média de 300 micrômetros. As epidermos são unies 

tificadas e constituídas de células achatadas mais ou menos poliédricas, com cutícula espes _ 
cutinização é muito desenvolvida principalmente na região dos bordos e nas nervuras em Pue 

processo se insinua pelas paredes anticlinais. Apenas a epiderme inferior apresenta estômat°s ' 
quais são do t ipo anomocít ico. Em ambas as epidermes existem quatro tipos básicos de P8 

cujas paredes são extremamente reforçadas, havendo transição contínua entre os tipos. , 
Esses tipos são: a) pêlos muito curtos com altura variando desde um pouco mais Pu 

altura de célula epidérmica, até um máximo de 40 micrômetros. Esses pêlos são formados p ° r 

conjunto de células que se aguçam lateralmente em suas extremidades, contendo até 20 cel" 
(fotos 1 e 2); b) pêlos estelados, com poucas ou muitas células alongadas, em geral até 20, 1 
divergem de um ponto. Suas células apresentam uma base alta, que é a parte mais larga, e 

continua por uma parte atilada que parte inclinadamente da base, de luz muito estreita ( f ° t 0 « 
c) t ipo misto, que é formado de células curtas iguais às do pêlo curto e de células longas Í9ua ' ,,.s 

do pelo estelado — o número de células curtas e de células longas é variável ( foto 4) ; d) P 
simples — este é sempre longo e de lúmen estreito. j | 

Os pêlos curtos são mais numerosos e mais desenvolvidos na epiderme superior (foto &'» 
os estelados e os mistos o são na inferior (foto 6). Os pêlos simples são mais freqüentes 
epiderme inferior das nervuras. 

Mesófilo: 
gf 

No mesófilo ( foto 7), o tecido paliçadico é uniestratificado, mas, freqüenteme' l t e } 

subdivide ( foto 8) ; o tecido lacunoso é formado de poucas camadas de células, em geral, até 4 ' 
região das nervuras e dos bordos, ambas se interrompem totalmente na presença de outros teci 

Nervura Mediana: 
a 

A nervura mediana (foto 9) , apresenta-se com contorno circular ao nível do terço m^d' ' e 

com costa mais pronunciada nas imediações do pecíolo. Sua epiderme é fortemente cutiniz*1 | 
formada de células longas mais altas que largas; na superior as células tém a parede pe r i c ^ 
externa bem convexa e com cutícula lisa ou ondulada; na epiderme inferior a parede extern 
releva, mas apresenta-se com saliências na cutícula, à maneira de cristas (foto 10). rf9 

Junto às epidermes, há um colênquima provido abundantemente de cloroplastos, com c . 
de 4 a 5 camadas, de t ipo misto, mais próximo do t ipo angular; mais para dentro o parênau

 } 

cort ical, com parede fina, além de apresentar uma quantidade expressiva de cloroplastos, a P r e S * j e í 

também células com ràfides de oxalato de cálcio que nos cortes aparecem em quantid3^ 
exageradas. M 

Contornando floema e xilema, há um parênquima de células esclerificadas ( foto 1 ' ' ; ft 

parede grossa e de lúmen largo, à maneira de um escrerênquima, com o qual à primeira v l 

facilmente se confunde. 0< 
Esse parênquima apresenta bastante cloroplastos e às vezes uma granulação grosseira, u ^ 

grãos são do tamanho dos cloroplastos ou bem maiores, até cerca de 4 vezes; esses gra0
 ei 

distinguem dos cloroplastos pela cor, pelo bri lho e mais facilmente pelo tamanho quando ma' 
que aqueles, e, parecem ser mais freqüentes nos mais profundos estratos do parênquima. g, 

Em cortes longitudinais, as células desse parênquima se mostram cilíndricas longas e eu f 

prosenquimatosas com paredes ricas de pontuações, inclusive nos septos que podem -
perpendiculares, e de inclinação muito variável; muitas vezes, um dos septos da célula 
apresenta a parede grossa e pontuada, mas sim uma parede muito f ina. 0 $ , 

O floema é contínuo, em círculo, apresenta todos os seus elementos bem consp |C , 
relativamente grandes, e com conteúdo densamente corável. O xilema é praticamente con t i n 
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apr
 C l r c u l o < se interrompe às vezes por um parênquima; seu parênquima radial quase sempre 

9ra ^ n t ~ c é l u l a s de paredes esclerificadas e freqüentemente com cloroplastos e bem providas de 
u|ação grosseira, a granulação já citada para o parênquima cortical esclerificado. 

ráfir) N a re9'ão medular as células são muito grandes, e ainda são providas de cloroplastos e com 
t 3

 es- Nessa região há esclerócitos bem desenvolvidos, arredondados, isolados ou em grupos de 2 
' C O r n Pontuações grandes. Feixes subsidiários ai' são freqüentes e bem desenvolvidos (foto 12). 

Pare lNlaS n e r v u r a s secundárias (foto 13), o colênquima e parênquima cortical fundamental e 
ontj n q u ' m a cortical esclerificado da região adaxial são menos desenvolvidos que na região abaxial, 

\ C ° S , a ' D e m Pronunciada. 
ah* ° s e i o do colênquima e do parênquima cortical da região abaxial várias lacunas podem ser 

DServadas. 
d a f Nas nervuras de ordem superior, o parênquima esclerificado é o tecido mais representativo 

9'ao adaxial, e o colênquima o é na abaxial. 
de bordos da folha os tecidos paliçádico e lacunoso se l imitam com um colênquima bem 

C O l ê
n v o l v ' do , com cloroplastos, podendo ai' as nervuras estar ou não em contato direto com o 
lu ima. Pêlos de todos os tipos podem ai' estar presentes. 

Pec'o/0.-

( f o t 0 pecíolo se apresenta com l imbo recorrente e com forma semicircular em seção transversal, 
ve2e° 1 4 ) ' S u a epiderme é constituída de células papilosas, muitas vezes subdivididas 2, 3 ou 4 
°u m r a m i f i c a d a s ou não, com aspecto de vilosidades, com núcleo bem conspícuo, cutícula mais 

e n o s espessa, com aspecto de uma epiderme secretora (foto 15). 
céiU| 0 s conjuntos tricomatòides dessa epiderme podem ter ramificação lateral ou dicotômica; as 

as d o ápice podem ser maiores ou menores que as subjacentes. 
0 p , c o |ênquima do pecíolo é também rico de cloroplastos, bem como o parênquima cortical. 

arenPuima esclerificado é muito reduzido ou deixa de existir totalmente. 
°Xal E m c o r t e a f r e s c ° . o parênquima mostra também quantidade exagerada de ráfides de 

a t 0 de cálcio. 
0 s feixes no pecíolo já se tornam isolados, em círculo. 

DISCUSSÃO 

sim , ° estudo anatômico da folha de Curatella americana L. revelou tratar-se de uma estrutura 
t ip 0 s

e s e xeromorfa, curiosa sob certos aspectos, como no caso de apresentar tricomas de vários 
aCe

 d o s quais o curto, o estelado e o misto são típicos da espécie; os pêlos dão à folha uma 
Ua_da aspereza, o que motivou o nome vulgar de lixeira para a planta. 

(Rec sa Propriedade possibilitou o uso de polir madeiras, metais e arear utensílios de cozinha 
fter„0rd ' 1 943) . A razão da aspereza esta no fato de ser a folha rica em sílica (Corrêa, 1926; 

C o r d . 1943). 
j j f o | ha é mais áspera na face adaxial, onde são mais numerosos os pêlos curtos. 

ern o ° c o l ê r | qu ima , sempre se apresenta com cloroplastos, independentemente da região da folha 
q u e aparece. 

have F ° r a m examinadas folhas de sombra e folhas de sol e em ambos os casos pareceu-nos não 
diferença quanto a quantidade de cloroplastos do colênquima. 

tan ó j
 0 r a m feitos testes microquímicos com cloreto férrico a 10% ficando evidenciado conteúdo 

e Para todos os tecidos. 
Barèn

 a r n t ambém realizados testes para identificação da granulação grosseira presente no 
nat,, q u , r r i a esclerificado e nenhum deles nos pode fornecer dados suficientes para identificação da 

l u re7a __ . a Química dos corpúsculos 

SUMMARY 

6pid
 he leaf 0 f Curatella americana L. is scleromorphic wi th anomocytic stoma on the abaxial 

L0 n
 rrT1's and wi th four types of thick-walled cells of which three are characteristic of the species: a) 

Of cgj,Sl rnP | e hairs principally on the nerves on the abaxial side; b) Short hairs formed of a series 
<UP to 20) w i th short, pointed apical saliences, best developed on the adaxial epidermis; 
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c) Stellate hairs, formed of a series of cells and having a short and a long, slender l a t e 

projection; d) Mixed hairs w i th short cells, as in the short hairs, and long cells as in the steN 
t y p e - at\. 

The epidermises are impregnated w i th silica, the adaxial epidermis being extremely r o U ! L 
The palisade tissue is single layered but frequently is subdivided, and on the margins of 

blade there occurs a well developed colenchyma w i th chioroplasts. ^ 
The midvein has epidermal cells w i th crest like cuticular saliences, w i th the 4 typeS 

hairs; the cortical region has collenchyma and parenchyma well provided wi th chioroplasts an 
sheath of long-celled, sclerified parenchyma which completely surrounds the vascular D u n c " e S l h e 

which has chioroplasts. The phioem and xylem form continuous or nearly continuous circies. 1 
medular parenchyma has some subsidiary vascular bundles, grouped, spherical sclereids and la 9 

quantities of raphides of calcium oxalate. . j 
The petiole, w i th decurrent blade, has a structure similar to the midveins, but the slen' 

parenchyma is absent or nearly absent. The epidermal cells are papillose and can appear to be 
times divided forming simple trichome-like assemblages or wi th dichotomous or lateral brancn 

Fresh cuts of the rachis and petiole reveal great quantities of needle-like crystals of calei 
oxalate, as well as the presence of much tanin in the tissues when the reaction tests is made * 
10% ferric chloride. 
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EXPLICAçãO DA ESTAMPA 

I. F 
:°micrografia de um pêlo curto 450x 

"""crografia d e um pêlo simples da epiderme adaxial 450x 

3. F 
o t°micrografia de um pêlo estelado 450x 

c t°micrografia de um pêlo misto 450x 

5. F 
,0micrografia da epiderme superior 100x 

6. p 
0,ornicrografia da epiderme inferior 100x 

' Pot 
"iicrografia mostrando tecido paliçadico uniestratificado 100x 

8. F 

rnicrografia região do mesófilo mostrando paliçadico subdividido 

9- Fot 
Ornicrografia da nervura mediana 50x 

10- F 
ornicrografia da epiderme inferior da nervura mediana mostrando saliências na crista da 

ClJtfcula 450x 

I I . p0 
t omicrog rafia do parênquima esclerificado evidenciando granulações 450x 

12. p 
o t°micrograf ia de um corte ao nível da nervura mediana mostrando feixes subsidiários 

13. p0 

ornicrografia da nervura secundária evidenciando lacunas no parênquima cortical 

14. F 
otornicrografia do pecíolo 50x 

15. p 0 
o t omicrograf ia da epiderme papilosa do pecíolo 450x 

16. F o 

Ornicrografia do pecíolo mostrando feixes subsidiários 
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